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RESUMO

Instituição permanente da segurança pública brasileira, a Polícia Rodoviária Federal exerce como missão principal a segurança ostensiva das rodovias federais. Espera-se do policial uma aptidão física mínima ao exercício do cargo, sendo o objetivo desse estudo determinar a prevalência de diabetes e os indicativos de composição corporal dos servidores. Foi utilizado o método empírico-analítico e as variáveis analisadas a massa corporal, estatura, IMC, perímetro abdominal, dobras cutâneas e glicemia capilar. Participaram do estudo 36 servidores de ambos os sexos, com idade média foi de 38,95 + 10,87 anos, o IMC médio foi de 26,11+ 3,12 kg/m² e 23,47 + 4,43 kg/m² para homens e mulheres respectivamente, o que demonstra valores, para o sexo masculino, ligeiramente acima dos padrões de normalidade sugeridos pela OMS (apud COSTA, 2001), indicando uma maior propensão a fatores de risco. Em relação ao percentual de gordura corporal, verificou-se que tantos para os homens (24,39%), como para as mulheres (25,42%) os resultados se encontram acima valores de corte (GUEDES; GUEDES, 2003). Esses valores  se elevados representam risco ao desenvolvimento de doenças crônico-degenerativas, podendo trazer prejuízo à saúde dos servidores. Quanto ao diabetes, não encontramos nenhum servidor que apresentasse essa patologia. Portanto, seria interessante que novos estudos fossem realizados, atingindo um maior número de servidores, contribuindo para Segurança Pública, onde a constatação de que se o indivíduo encontra-se em seu esplendor físico e emocional, naturalmente realizará suas funções laborais com maior eficácia, beneficiando o homem, a instituição e a sociedade brasileira.
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